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Introdução

O nitrato é um ânion monovalente utilizado na adubação como fonte de N (nitrogênio), macronutriente essencial 

exigido em maior quantidade pelas plantas de alface. Esta fonte utilizada na adubação e os diferentes tipos de 

cultivo podem interferir nos teores de nitrato nas folhas. Na legislação brasileira não se tem determinados os níveis 

de nitrato máximos permitidos para o consumo desta hortaliça, sabendo-se que, em altas concentrações, pode 

contribuir para o desenvolvimento de doenças (Pôrto et al, 2008). Esses níveis resguardam, a segurança alimentar 

para o consumo. A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e Organização Mundial 

da Saúde (OMS) estabelecem níveis de consumo de nitrato por kg de peso corporal. A União Europeia estabelece 

níveis de segurança para o bloco, todavia alguns países propõem de forma independente níveis inferiores. Esses 

parâmetros, podem ser utilizados como padrão de segurança em outros países como o Brasil.

Objetivo

Descrever os teores de nitrato permitidos para a comercialização de alface em diversos países com base na 

ingestão diária aceitável.

Material e Métodos

Este trabalho foi realizado com base em uma revisão de literatura nas plataformas Google Acadêmico, Scielo, com 

busca pelas palavras-chave: alface, lactuca sativa, nitrato, toxicidade. Com o âmbito de descrever os teores 

usados por países baseando-se na análise de dados estabelecida por autores e legislações que permitem a 

comercialização.  A identificação dos níveis de ingestão diária aceitável e a comparação com os teores obtidos nas 

folhas de alface manejada em diferentes sistemas de cultivo.



Resultados e Discussão

Os limites máximos permitidos em folhas de alface na União Europeia são de 3000 mg kg-1 no verão e 5000 mg 

kg-1 no inverno (European Union, 2011); na França: 4500 mg kg-1; Alemanha: 2000 mg kg-1; Áustria: 1500 mg kg-

1; Itália: 1000 mg kg-1; e a Suíça: 875 mg kg-1 (Mccall & Willumsen, 1998; Menard et al., 2009). No Brasil não 

temos estabelecida legislação que limite o teor de nitrato em folhas de alface comercializadas. Como o Brasil tem 

assento na Organização das Nações Unidas (ONU) pode respeitar o nível estabelecido de 3,65 mg de ingestão 

diária aceitável (WHO, 1985), que corresponde ao valor de 255,5 mg dia-1 de nitrato para um homem de 70 kg. 

Xavier (2011) em experimento conduzido no Brasil observou valores de 258,59 a 1612,6 mg kg-1 em folhas de 

alface hidropônico. Os teores observados no Brasil variam bastante segundo este experimento, e estão abaixo dos 

níveis estabelecidos pela União Europeia e Alemanha. Porém podem ultrapassar os limites em países como 

Áustria, Itália e Suíça.

Conclusão

Os limites de nitrato em folhas de alface estabelecidos pela União Europeia podem ser utilizados como parâmetro 

para a legislação brasileira, embora alguns países adotem valores inferiores. Os teores de nitrato observados em 

folhas de alface no Brasil podem variar bastante e sugerem a necessidade de outros estudos para sua 

determinação, em função principalmente das diferentes formas de cultivo praticadas.
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